
Equipes do Crea (Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do
Estado de São Paulo) vistoriaram ontem imóveis de Santo André com o
objetivo de conscientizar profissionais sobre os procedimentos de
segurança a serem adotados na manutenção das estruturas físicas.

PARTIDA. Ação foi iniciada na Prainha do Riacho Grande, S.Bernardo

Expedição Billings
tem boa expectativa
Chuvas neste ano podem ter contribuído para a diluição dos poluentes no manancial
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As frequentes chuvas nes-
te início de ano podem ter
colaborado para uma leve
melhora da qualidade da
água da Represa Billings. Es-
sa é a expectativa da equipe
que realiza a terceira edição
da Expedição Billings, inicia-
da ontem, na Prainha do
Riacho Grande, em São Ber-
nardo. A ação é uma iniciati-
va da USCS (Universidade
Municipal de São Caetano),
por meio do projeto IPH (Ín-
dice de Poluentes Hídricos),
em parceria com a empresa
ProMinent.

Por sete semanas, o eco-es-
portista Dan Robson percor-
rerá 462 quilômetros de mar-
gem e coletará amostras do
líquido em 164 pontos, distri-
buídos entre São Bernardo
(104), Capital (37), Santo
André (dez), Diadema (oi-
to), Ribeirão Pires (dois) e
Rio Grande da Serra (três).
No ano passado, eram 166
pontos avaliados, mas dois
(um em Rio Grande da Serra
e outro na Capital) sofreram
processo de assoreamento.

No ano passado, que regis-
trou maior quantidade de

chuva, houve a diminuição
de pontos considerados pés-
simos, quando comparados
a 2015, período em que a es-
tiagem ocasionou a pior cri-
se hídrica das últimas oito
décadas no Estado: de 31
baixou para 21. Os pontos
ruins também caíram de um
ano para outro – de 42 para
32. Já os bons subiram de
23 para 41, enquanto os re-

gulares se mantiveram nas
duas expedições: 68.

Dan Robson ressalta que
o fator climático ajuda a
preencher o reservatório e,
com isso, há a diluição de
poluentes. No entanto, a si-
tuação não é unanimidade
em todos os pontos analisa-
dos. “O lado negativo é que
em alguns lugares, que não
têm a bacia preservada, a

chuva acaba trazendo lixo.”
A bióloga, especialista em

recursos hídricos e coorde-
nadora do projeto IPH/
USCS, Marta Ângela Mar-
condes. pontua que para
mudar a atual situação é ne-
cessário implantar ações efe-
tivas de saneamento e reti-
rar as pessoas que moram
em torno do manancial.

“Essa expedição está come-
çando com gestões novas
das prefeituras, então, à me-
dida em que entregarmos os
relatórios, veremos como
elas (as administrações) rea-
girão”, fala Marta. A ação se-
rá feita até a décima edição,
para montagem de um histó-
rico da situação da Billings,
considerada um dos princi-
pais mananciais da Região
Metropolitana.

Representando o prefeito
de São Bernardo, Orlando
Morando (PSDB), o secretá-
rio municipal Mario Henri-
que de Abreu, de Gestão Am-
biental, remou juntamente
com Dan Robson para a pri-
meira coleta de água. Ele
disse que a Pasta acompa-
nhará os resultados da expe-
dição ano a ano para traçar
ações que contribuam com
a melhora do reservatório.

O ambientalista e presiden-
te do MDV (Movimento em
Defesa da Vida) do Grande
ABC, Virgílio Alcides de Fa-
rias, encaminhou ontem, dia
em que a Represa Billings
completou 92 anos, carta aos
prefeitos das cidades onde o
reservatório está, com pro-
postas para recuperação do

manancial.
“Os prefeitos se omitem do

exercício do poder de polícia
administrativa que a adminis-
tração municipal tem para
controlar os usos do solo ur-
bano. Esta omissão constitui
ação em favor de ocupações
ilegais que resultam em mais
poluição e assoreamento dos

braços e corpo central da re-
presa, tornando-a menor, po-
luída e rasa”, explica.

Entre os pedidos que cons-
tam na carta estão atuação
junto ao subcomitê Billings-
Tamanduateí no sentido de
implantar a fiscalização inte-
grada dos mananciais, previs-
ta nos artigos 99 a 108 da Lei

Específica da Billings
(13.579/09), além de pau-
tar, também pelo subcomitê,
plano para cumprir a meta de
qualidade de água estabeleci-
da para o reservatório, outro
dado previsto na legislação e
que estabelece limites para o
planejamento de uso e ocupa-
ção do solo municipal. VO

Carta propõe atuação para as prefeituras

A Universidade Metodista
de São Paulo anunciou ontem
seu novo reitor, cuja posse está
marcada para o dia 7 de abril.
Trata-se do professor doutor
Paulo Borges Campos Júnior,
54 anos. Natural de Goiânia
(Goiás), economista de forma-
ção e doutor em Ciências Am-
bientais, ele será responsável
pela gestão acadêmica de mais
de 60 cursos de graduação e
de pós-graduação e áreas de
pesquisa e extensão. A Metodis-
ta, que neste ano comemora
20 anos com status de universi-
dade, possui 21 mil alunos.

O novo reitor afirmou que a
constante busca pela excelên-
cia no ensino ajudará a univer-
sidade a enfrentar o cenário
econômico no País e a contri-
buir com o desenvolvimento
nacional. “Confio na marca
Metodista e na comunidade
de professores, alunos e funcio-
nários que se dedica em favor
de um ensino de qualidade

com responsabilidade, acredi-
tando em uma educação trans-
formadora. São poucas as insti-
tuições de ensino com mais de
três séculos de história para
contar”, afirma, mencionando
a chegada dos primeiros inte-
grantes da Igreja Metodista ao
Brasil – a instituição completa
80 anos em 2018, a partir da
instalação da primeira escola
superior em São Bernardo, a
Faculdade de Teologia.

Antes de ser escolhido para
o cargo, professor Paulo Bor-
ges presidia o conselho supe-
rior de administração da Edu-
cação Metodista desde agosto
de 2014. O novo reitor traba-
lhou ainda como chefe da as-
sessoria econômica da Secreta-
ria da Fazenda do Estado de
Goiás, entre 2006 e 2011, vice-
presidente do conselho regio-
nal de economia de Goiás, em
2004, e funcionário do Sena-
do, de 1987 a 1989.
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Proprietário da Banca do Nico, em São Caetano, Takao Nichi-
me,73 anos, está há17 trabalhandocomo jornaleiro.Nesteperío-
do, a única mudança na rotina que ele considera pacata foi a troca
de endereço do seu comércio – que há dez anos deixou a Avenida

Conde Francisco Matarazzo, no bairro Fundação, para a Avenida
Senador Roberto Simonsen, 22, na região central da cidade.

“É bem tranquilo, sempre foi assim mesmo”, conta Nichime,
morador de Santo André – ele vai todos os dias para o município
vizinho juntamente como filho,Ricardo Nichime,39, que oajudaa
cuidar da banca, localizada em local de boa visibilidade.

Em quase duas décadas de atuação no ramo, a Banca do Nico
conseguiu fidelizar a clientela. Seu Takao conta que grande parte
dos seusclientes éda terceira idade, e enquanto oshomensprefe-
rem os jornais, as mulheres optam pelas revistas femininas. O filho
Ricardo acredita que o diferencial da banca é o bom atendimento.
“A gente se preocupa com os clientes, até porque nossa missão é
deixá-los bem informados.”

EDUCAÇÃO

Goiano será novo reitor da
Universidade Metodista
Paulo Borges Campos Júnior assumirá
instituição oficialmente em solenidade dia 7
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Fidelidade.
Freguesia foi
conquistada
em quase duas
décadas de
história; segundo
Nichime, grande
parte dos clientes
dele é da
terceira idade
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Banca doNico está há
17 anos emS.Caetano
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